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    O PROCESSO DE JESUS
            Diz o Catecismo da Igreja Católica :
            597. –  Tendo em conta a complexidade histórica do Processo de Jesus, manifestada nas narrativas evangélicas, não se pode atribuir a responsabilidade do mesmo ao conjunto dos judeus de Jerusalém, apesar da gritaria duma multidão manipulada e das censuras globais contidas nos apelos à conversão, depois do Pentecostes. O próprio Jesus, pendurado na cruz, e Pedro a seu exemplo, apelaram para «a ignorância»(Act.3,17) dos judeus de Jerusalém e mesmo dos seus chefes. Menos ainda é possível estender a responsabilidade ao conjunto dos judeus no espaço e no tempo, a partir do gripo do povo : «Que o seu sangue caia sobre nós e sobre os nossos filhos»(Mt.27,25), que é  uma fórmula de ratificação.
       
As autoridades religiosas de Jerusalém não foram unânimes a respeito de Jesus.
          Entre elas estavam Nicodemos e José de Arimateia, discípulos ocultos de Jesus.
          O Sinédrio, tendo declarado Jesus «réu de morte»(Mt.26,26) como blasfemo, mas tendo perdido o direito de condenar à morte fosse quem fosse, entrega Jesus aos romanos, acusando-O de revolta política, e Pilatos, «lavou daí as suas mãos»...
            O Concílio Vaticano II, recentemente declarou :
            «Não se pode, todavia, imputar indistintamente a todos os Judeus que então viviam, nem aos judeus do nosso tempo, o que na sua Paixão se perpetrou.(...) Nem por isso os judeus devem ser apresentados como reprovados por Deus e malditos, como se tal coisa se concluísse da Sagrada Escritura».(NA 4).
            Assim, segundo a doutrina do Magistério da Igreja :
            * Todos os pecadores foram autores da Paixão de Cristo, porque todos os que pecaram :
- ...de novo crucificaram o Filho de Deus em si mesmos e O expuseram à ignomínia.
            * Jesus foi entregue, segundo o desígnio bem definido de Deus :

        - Este, depois de entregue, conforme o desígnio imutável e a previsão de Deus, matastes, cravando-O na cruz, pela mão de gente perversa.(Act.2,23) :
* Jesus morreu pelos nossos pecados segundo as Escrituras.

- Transmito-vos em primeiro lugar, o que eu mesmo havia recebido : Que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras.(1 Cor.15,3).    
            * Cristo, que não conhecera o pecado, foi por Deus identificado com o pecado por amor de nós, para que nos tornássemos justos aos olhos de Deus.
            - Aquele que não havia conhecido pecado, Deus O fez pecado por nós, para que nos tornássemos n’Ele justiça de Deus.(2 Cor.5,21).  
            * Deus tomou a iniciativa do amor redentor  Universal :
            - Nisto consiste o amor : não fomos nós que amámos a Deus, foi Deus que nos amou a nós e enviou o seu Filho como vítima de propiciação pelos nossos pecados.(Jo.4,10).
            Este foi o Processo de Jesus  em que Ele se ofereceu ao Pai, pelos nossos pecados.
             John  Nascimento
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